PROJETO DE LEI Nº 483, DE 2018

Dá a denominação de "Salman Chehazeh El Houmsi" ao dispositivo de acesso e retorno localizado no Km 499+500m, na Rodovia Marechal Rondon, SP-300, no Município de Glicério/SP.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Salman Chehazeh El Houmsi” o dispositivo de acesso e retorno, localizado no Km 499+500m, na Rodovia Marechal Rondon, SP-300, no Município de Glicério/SP, Estado de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Salman Chehazeh El Houmsi nasceu em 29 de setembro de 1943 em Sueda, na Síria. Seu pai, Chehazeh Homsi, era funcionário público em setor ligado as estradas. Sua mãe, Chafica Homsi, dona de casa e costureira.

Caçula, irmão de Caran, Salman começou a trabalhar ainda criança, aos 8 anos de idade, com o enchimento de moringas e jarras de água.

Entre os 12 e 14 anos, mesmo tendo que estudar cedo e à tarde, não parou o trabalho, aproveitando o intervalo do almoço.

Na Adolescência passou a trabalhar como ourives, fundia de 10 a 12 quilos de ouro por dia, grande parte da produção de libras inglesas.

Dos 15 aos 22 anos conciliou a atividade de ouvires com outra profissão a de jogador de futebol, zagueiro, profissional mesmo, só que como os demais jogadores do time sem salário.

Aos 23 anos de vida, após 15 anos trabalhando no mesmo lugar como ourives, decidiu sozinho deixar sua terra natal e buscar progresso no Brasil, aonde chega em 28 de janeiro de 1.968.

Ao fim da viagem de 18 dias de navio com desembarque em Santos, Salman logo tem um indicativo de sucesso em seu novo país. Sem saber falar português e para não ficar para trás, seguiu o fluxo dos passageiros e foi também para os telefones públicos. Como todo mundo ligava, resolveu simular que ligava e acabou ganhando 20 fichas telefônicas que caíram do aparelho.

De Santos, Salman foi de trem para a cidade de São Paulo, onde seu tio Salim Honsi, o aguardava para trazê-lo para a Cidade de Penápolis.

Salman trabalhou alguns dias contando e amarrando sacolas na Sacotem, mas seu tino de comerciante falou mais alto. Mudou-se para o Espírito Santo, onde morava o Tio Salman e iniciou trabalho de mascate, comprava armarinhos na 25 de março em São Paulo, com viagem de 24 horas e vendia de porta em porta em Colatina, no Espírito Santo, a primeira compra foi só com duas malas, com seis meses como mascate já comercializava no atacado através da sua firma Armarinhos São Jorge, dormia dentro do depósito e se alimentava na Pensão Rio Doce.

No inicio da década de 70 retornou para Penápolis, arrendou da Shell o posto de combustíveis construído por seu tio Salin o denominando como Auto Posto Caneco de Ouro, numa homenagem á conquista da copa de 70 pelo Brasil e o inaugurou em 28 de Janeiro de 1.971, tinha como sócio Emerson Augusto de Mello, que acabou optando pela área odontológica.

Com estrutura pequena no posto, Salman trabalhava de frentista a administrador do Caneco de Ouro. Morava e se alimentava em pensão, dedicação recompensada, consegue em dois anos comprar o prédio do posto e a criar a transportadora Salman, tendo como primeiro caminhão um Dorge.

Em 1.979 durante visita a sua terra natal, Salman se encanta com Zeibah Chamie Houmsi, a Rimon, namoram 10 dias e decidem se casar.

A primeira filha do casal, Adriana, nasce em 26 de março de 1980.

Dez anos após inaugurar o Caneco de Ouro, abre filial do posto na Avenida Bento da Cruz, na cidade de Penápolis, sua segunda filha, Cristina, nasce em 6 de abril de 1.981.

O temporal de 1.982 causa prejuízos ao Caneco de Ouro, o que logo Salman consegue superar.

Apoiado pela mulher expande os negócios em 1.983 com a abertura de outra filial, desta vez na Avenida Luís Osório, o Posto Cipel.

Em 1986, numa nova visita a Siria, traz para o Brasil o cunhado Paulo Alshami, que passa a ser um grande colaborador das empresas.

O terceiro filho, André, nasce em 20 de Março de 1988, o quarto filho, Marcelo, nasce em 28 de janeiro de 1990.

Salman Houmsi tornou-se um dos clientes mais respeitados e premiados da Shell. Em 1993 recebeu o premio pela venda de 1 milhão de combustível pela matriz do Caneco de Ouro.

Em 2002, após ter feito cirurgia de redução de estomago, sofreu um grave acidente na Rodovia Castelo Branco, ficando quatro meses acamado, ele continuou a vencer novas batalhas.

Empresário de notável visão e dedicação aos negócios, Salman ampliou os ramos de investimentos, passando a ser grande produtor de cana de açúcar através das fazenda Santo Antonio e São João, em Penápolis e Glicério e pecuarista pela Fazenda São Jorge em Ribas do Rio Pardo, no Mato Grosso do Sul. Suas Empresas, de grande tradição e credibilidade, ajudam na geração de centenas de empregos de forma direta e indireta em Penápolis. Ajudou também de forma notável a área social na cidade.

Gera 150 empregos diretos e 500 indiretos, alem da sua importância para o desenvolvimento econômico de Penápolis, Salman atua, junto com a esposa, Rimon, no apoio anônimo a dezenas de entidades sociais do município.

Foi Sócio do Rotary Clube de Penápolis e da Associação Regional da Comunidade Árabe, recebeu titulo de Cidadão Penápolense no dia 30 de setembro de 2005 (propositura do Vereador Mauro Olympio)

Em 24 de Agosto de 2017, o senhor Salman Chehazeh El Houmsi vem a falecer, deixando como legado, uma vida dedicada e honrada.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 5/7/2018.
a) Roque Barbiere - PTB

